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Resumo: Este estudo descriƟ vo e interpretaƟ vo visa avaliar a efeƟ vidade da disciplina de BioéƟ ca ministrada no 
ensino a distância por meio de metodologias aƟ vas de ensino e de aprendizagem. O desempenho de 22 estudantes 
do 6º período do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma Universidade parƟ cular foi acompanhado 
por meio de pesquisas documentais, bibliográfi cas e de campo, uƟ lizando o contrato parƟ cipaƟ vo, estudo-dirigido 
e blog. O método de avaliação foi o posicionamento e complexidade do julgamento de uma situação-problema 
referente às responsabilidades diante da crise hídrica. Os resultados indicaram efeƟ vidade da metodologia, com 
aprimoramento das argumentações em metade dos alunos e transposição do discurso inicial focado na fi nitude dos 
recursos naturais e aumento da tarifa para uma preocupação com o direito das futuras gerações e o sofrimento. 
O aperfeiçoamento da compreensão éƟ ca da questão viabiliza a abordagem adotada, cujo foco interdisciplinar 
permite sua replicação nas diversas áreas do conhecimento.

Palavras-chave: BioéƟ ca ambiental. Ensino de bioéƟ ca. Ensino a distância. Metodologias aƟ vas de aprendizagem. 
Tecnologias de informação e comunicação.

Abstract. This descripƟ ve and interpreƟ ve study aims to evaluate the eff ecƟ veness of the discipline of Bioethics off ered 
at a distance through acƟ ve teaching/learning methodologies. The performance of 22 students from the 6th semester 
of the LicenƟ ate in Biological Sciences of a private university was accompanied by documentary, bibliographical and 
fi eld research using the parƟ cipaƟ ve contract, directed-study and blog. The method of evaluaƟ on was the posiƟ oning 
and complexity of the judgment about an issue regarding the responsibiliƟ es on the water crisis. The results indicated 
eff ecƟ veness of the methodology, with enhancement of the argumentaƟ on in half of the students and transposiƟ on of 
the iniƟ al discourse indicaƟ ng concern with the fi nitude of the natural resources and tariff s for a concern with the right 
of the future generaƟ ons and suff ering. The improvement in the ethical understanding making possible the adopted 
approach, whose interdisciplinary focus allows its replicaƟ on in the diff erent areas of knowledge.
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Resumen. Este estudio descripƟ vo e interpretaƟ vo pretende evaluar la efecƟ vidad de la disciplina de BioéƟ ca 
ministrada en la enseñanza a distancia por medio de metodologías acƟ vas de enseñanza y  aprendizaje. El desempeño 
de 22 estudiantes del 6º período del curso de Licenciatura en Ciencias Biológicas de una Universidad parƟ cular 
fue acompañado a través de invesƟ gaciones documentales, bibliográfi cas y de campo uƟ lizando el contrato 
parƟ cipaƟ vo, estudio-dirigido y blog. El método de evaluación fue el posicionamiento y complejidad del juicio de una 
situación-problema referente a las responsabilidades ante la crisis hídrica. Los resultados indicaron la efecƟ vidad de 
la metodología, con mejoramiento de las argumentaciones en la mitad de los alumnos y transposición del discurso 
inicial enfocado en la fi nitud de los recursos naturales y aumento de la tarifa para una preocupación con el derecho 
de las futuras generaciones y el sufrimiento. El perfeccionamiento de la comprensión éƟ ca de la cuesƟ ón viabiliza el 
abordaje adoptado, cuyo enfoque interdisciplinario permite su replicación en las diversas áreas del conocimiento.

Palabras clave: BioéƟ ca ambiental. Enseñanza de bioéƟ ca. Enseñanza a distancia. Metodologías acƟ vas de 
aprendizaje. Tecnologías de información y comunicación.

INTRODUÇÃO

O graduando em Ciências Biológicas escolhe 
o curso baseado em parâmetros passionais e 
vocacionais, saƟ sfazendo-se com o conteúdo, 
colegas e professores diante da realidade 
idealizada, enaltecendo o trabalho cooperaƟ vo 
e condutas altruístas estáveis em detrimento 
das empreendedoras, incompaƟ bilizando 
com o mercado (FISCHER et al., 2012).O curso 
de Biologia é reconhecido desde 1979(Lei nº 
6.684), sendo em 2002 desmembrado em 
bacharelado e licenciatura (Resolução CNE/
CPnº1)(BRASIL, 2002)passando este a ser 
normaƟ zado pelas diretrizes da formação do 
professor do ensino básico. O graduado deste 
curso inicialmente não foi reconhecido pelo 
Conselho Federal de Biologia (CFBIO, 2008) 
descontentando o licenciado (FISCHER et al., 
2012) e posterior intervenção do MEC e do 
Tribunal de JusƟ ça com a anulação da liminar. 
No Brasil, são registrados 960 cursos(E-MEC, 
2017), sendo 639 de bacharelado (federais:126, 
estaduais: 56, municipais: 9 e privadas: 448) e 
321 de licenciatura (federais: 89, estaduais: 
45; municipais:8 e privadas:182), além de 13 
cursos EAD. As diretrizes curriculares primam 
pela formação generalista e humanista com 
responsabilidade em propagar conceitos e 
teorias das Ciências Biológicas competente para 
lidar com mudanças balizado por referenciais 
cienơ fi cos, éƟ cos e legais. Como educador 
espera-se a habilidade de formar cidadãos 
capazes de decidir com responsabilidade por 
escolhas que menos impactem no ambiente e 

nos seres vivos (BRASIL, 2002). 
O avanço tecnológico resultou em mudanças 

no processo de produção, propagação e acesso 
a conteúdos, levando à democraƟ zação da 
informação desvinculada do rigor cienƟ fi co e 
linguísƟ co (FISCHER et al., 2016b). As demandas 
do cidadão contemporâneo, principalmente de 
centros urbanos, igualmente infl uenciam nas 
intenções e moƟ vações com relação a formação, 
parƟ cularmente no ensino superior(FISCHER et 
al., 2016b). Consequentemente, a educação 
requereu adequação de seus processos a 
fi m de restabelecer a função comunicaƟ va 
desvinculando da tradicional padronização, 
transmissão de informações, avaliação 
igualitária e resultados previsíveis, para uma 
educação em prol pró-aƟ vidade, colaboração, 
personalização e empreendedorismo (MORAN, 
2015). Embora esse seja um padrão para todos 
os cursos, a Biologia tem um desafi o a mais que 
é congregar a essência conservadora de ciência 
básica, a propagação dos requisitos mínimos 
para o cidadão se autogerir e interagir com os 
elementos naturais e a miƟ gação do impacto da 
tecnologia na saúde, sociedade e ambiente.

As tecnologias de informação e comunicação 
(TIC: rádio, internet, blog, vlog e aplicaƟ vos), 
assim como as metodologias aƟ vas de ensino/
aprendizagem (MA: aprendizagem por meio 
de projetos/PBL, aprendizagem por Ɵ mes/TBL, 
escrita por meio das disciplinas/WAC, estudo 
de caso, grupos interaƟ vos, instrução por pares, 
ensino por projetos e sala de aula inverƟ da) têm 
sido amplamente estudadas, diagnosƟ cadas, 
aplicadas, adaptadas e validadas consƟ tuindo-
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se de uma perspecƟ va real de integrar os anseios 
e limitações do processo ensino/aprendizagem de 
diferentes áreas do saber, incluindo a formação 
dos professores (MORAN, 2015, FISCHER et al. 
2016b). Obviamente, que esses novos modelos 
de educação igualmente necessitam transpor 
limitações, difi culdades e inconvenientes 
envolvidos nas políƟ cas públicas, formação do 
professor, nos espaços İ sicos e na produção 
de material didáƟ co, o que tem acarretado no 
desenvolvimento de pesquisas acadêmicas 
associando a educação às demais áreas do 
saber. Segundo Moran (2015), independente se 
progressivas ou profundas, a educação clama 
por mudanças do tradicional sistema disciplinar 
priorizando o envolvimento do educando com 
MA e o professor como orientador e gestor do 
conhecimento. O autor apontou que modelos 
híbridos precedem inovações drásƟ cas como 
isenções de disciplinas, espaços e metodologias 
redesenhadas e aprendizagem personalizada. Para 
tal, demanda-se da associação entre momentos 
individuais de exploração de múlƟ plos espaços 
reais e digitais do coƟ diano, em que o aluno se 
instrumentalize de informações básicas e dados, 
com momentos presenciais de construções 
coleƟ vas, criaƟ vas,supervisionadas e monitoradas.  

Como consequência das mudanças na 
estrutura e funcionamento das sociedades 
os cursos de educação a distância (EAD) se 
intensifi caram. As possibilidades advindas com a 
tecnologia têm buscado superar limitações desses 
modelos provendo ambientes cada vez mais 
equivalentes a interação face-a-face (CARVALHO 
et al., 2005). Para Moran (2009), a EAD supre 
necessidades da educação conƟ nuada, serviços, 
formação supleƟ va e profi ssional, qualifi cação 
docente, especialização e complementação de 
cursos presenciais, obviamente abstendo-se de 
diferentes concepções, modelos e recursos. O 
autor pontuou que no Brasil a EAD encontra-se 
em fase de consolidação, com apoio da legislação 
para o modelo semipresencial,principalmente 
nos cursos de graduação. Estes, paulaƟ namente 
têm incluído em seus planos de ensino inovação 
e personalização por meio de pesquisa e 
interação. Seu caráter complementar tem 
balizado mudanças nos modelos convencionais 
de espaço, tempo e presença. Carvalho et al. 
(2005) consideram a EAD uma ferramenta 

úƟ l, necessária e valiosa no ensino da BioéƟ ca, 
no qual o exercício da interdisciplinaridade, 
mobilidade e criaƟ vidade priorizam relações 
igualitárias entre professor/aluno, esƟ mulando 
autonomia, refl exão críƟ ca, leitura e escrita. Estas 
caracterísƟ cas, fundamentais do exercício do 
bioeƟ cista, demanda de um processo de ensino/
aprendizagem que ultrapasse a transmissão 
cogniƟ va, visando subsidiar a tomada de decisões 
pautadas no estabelecimento de hierarquia de 
valores mediada por discussões, refl exões e 
interações.  Moran (2015) ressaltou que o papel 
de curador do professor exige que ele transite 
confortavelmente pelo mar de informações e 
possibilidades e de escolha do que é relevante, 
cuidando, apoiando, esƟ mulando, valorizando 
e se transformando em “design de caminhos” 
individuais e coleƟ vos. Obviamente que para tal 
se faz necessário a preparação e valorização desse 
profi ssional, tanto ao nível técnico quanto éƟ co.

A interface BioéƟ ca/Educação foi elucidada 
por Fischer et al. (2016b) diante da necessidade 
de construção de um cidadão autônomo, críƟ co, 
refl exivo, protagonista em questões complexas, 
globais e plurais. Meta alcançável por métodos 
de intervenção que promovam desenvolvimento 
moral e superação dos estágios de indivíduos 
egoístas e egocêntricos para cidadãos habilitados 
para perceberem e ouvirem o outro, conviverem 
com diversidade e compreenderem os valores 
e interesses comuns. Fischer e Molinari (2016) 
frisaram que a educação, nos âmbitos familiares 
ou comunitários, envolvendo a educação 
ambiental e moral, deve capacitar a criança a 
tomar decisões pautadas na vida do outro e no 
não-sofrimento.

Contudo, depende-se da preparação 
dos professores para que os temas de 
bioéƟ ca sejam trabalhados trans, mulƟ  ou 
interdisciplinarmente, empregando MA, TICs 
e diagnósƟ cos da concepção e percepção de 
estudantes sobre os temas. Biaggio (1997) 
considerou a escola, e seu intrínseco senso de 
comunidade, como potencial na promoção do 
desenvolvimento da moralidade, cuja aplicação 
BioéƟ ca Ambiental como recurso no ensino de 
Ciência intermediou o diálogo, capacitando o 
estudante quanto a concepção e exercício da 
cidadania resultando em tomadas decisões 
autônomas e conscientes (FISCHER; TAMIOSO, 
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2016, FISCHER et al, 2016b). 
A BioéƟ ca se consƟ tui de uma área do saber 

e de um recurso para promover a formação 
integral. Segundo o panorama apresentado por 
Fischer et al. (2016b), embora a educação seja 
intrínseca à BioéƟ ca os relatos de experiências 
de sua inserção no ensino superior visaram 
inicialmente a formação de bioeƟ cistas. Segundo 
os autores,foi enfaƟ zado o professor de ciências 
e biologia, devido ao potencial de se deparar 
com questões éƟ cas emergentes resultantes 
dos impactos biopsicossociais da tecnologia. 
Assim como, da necessidade de este estar 
respaldado, seja por meio da formação inicial 
ou de aperfeiçoamento constantes. Os autores 
frisaram, ainda, que justamente a natureza 
interdisciplinar da BioéƟ ca não abarca modelos 
didáƟ cos padronizados, o que tem incenƟ vado 
a busca de inovações metodológicas tais como 
situações-problema, fóruns, fi lmes, EAD e TIC. 
Cerca de 29 cursos de BioéƟ ca estão sendo 
ofertados no Brasil no nível de extensão, sctrito 
e latu sensu, sendo seis em EAD.

Dentre os métodos para diagnosƟ car e 
monitorar as intervenções pedagógicas insere-se 
a teoria do desenvolvimento moral de Kohlberge 
Kohlberg (1969). Fischer et al. (2016b) refl eƟ ram 
a efi ciência dessa ferramenta fundamentando 
o desenvolvimento cogniƟ vo e moral nas 
teorias de Piaget com posterior contribuição de 
Kohlberg e idenƟ fi cação de níveis sequenciais de 
aprimoramento de julgamento moral associando 
o desenvolvimento neurológico e as vivências 
com a capacidade de ultrapassar os interesses 
pessoais diante uma decisão: a) pré-convencional 
de natureza egocêntrica com estágio I,cujas 
escolhas dependem da punição e premiação e 
estágio II,do prazer individual; b)convencional 
cuja perspecƟ va sócio-moral abarca o estágio 
III,com expectaƟ vas interpessoais mútuas e o 
estágio IV, de ordem social; c) pós-convencional 
com incorporação de valores universais formados 
pelo estágio V,caracterizando o acordo social 
e o estágio VI, os princípios éƟ cos universais. 
Os autores realizaram um levantamento da 
aplicação da técnica resultando principalmente 
no uso de diagnósƟ cos de estudantes e detecção 
de infl uências emocionais, socioculturais e 
cogniƟ vas. Contudo, a restrição às intenções 
do sujeito foi limitante na categorização como 

moral, imoral, amoral, mas possibilitou mensurar 
o grau de coerência com que diferenciou 
e integrou princípios morais em questões 
roƟ neiras (BATAGLIA, 2010), o que legiƟ ma o uso 
desse método em pré e pós-testes. 

Parte-se da constatação de Fischer et al. 
(2016b) que mesmo diante das orientações 
ofi ciais, aspectos de ordem técnica tem atrasado 
a intervenção da BioéƟ ca no ensino básico, 
dentre as quais se destaca a competência do 
docente em mediar o aprimoramento moral do 
estudante. Obviamente faz-se necessário que o 
professor tenha seus níveis morais desenvolvidos. 
Diante desta questão a pergunta norteadora do 
presente estudo foi se é possível aprimorar a 
percepção éƟ ca do graduando de licenciatura em 
ciências biológicas em uma disciplina de BioéƟ ca 
na modalidade EAD. As hipóteses testadas 
foram: a) problemaƟ zação com questões éƟ cas 
atuais insere o estudante no contexto real e 
desenvolve a competência para o protagonismo 
social; b) o uso de MA e TICs possibilitam o 
aprimoramento cogniƟ vo e autonomia críƟ ca; c) 
É possível aperfeiçoar os argumentos estudante 
por meio da aplicação de princípios bioéƟ cos 
em questões reais. Assim, objeƟ vou-se avaliar 
as argumentações de estudantes de licenciatura 
de Biologia expostos a MA envolvendo avaliação 
bioéƟ ca da contemporânea, complexa, plural e 
global questão da crise hídrica. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

ParƟ cipantes: Os 22 parƟ cipantes foram 
consƟ tuídos por 14 alunas e 8 alunos, 
matriculados na disciplina EAD de carga horária 
de 30h denominada “Estudos Independentes”do 
6º período curso de Licenciatura Ciências 
Biológicas noturno de uma universidade 
privada de CuriƟ ba. A concepção da disciplina 
é o desenvolvimento de temáƟ cas específi cas, 
predominantemente a distância, embora os 
estudantes encontravam-se diariamente. Essa 
disciplina faz parte do eixo projeto integrador 
devendo ser reestruturada semestralmente. 

Tema norteador:  A concepção 
mulƟ disciplinar da BioéƟ ca possibilita uma 
ampla gama de atuação. Para este estudo 
foi selecionada uma questão atual, global, 
plural e complexa e que: a Crise Hídrica. O 
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desenvolvimento do tema “BioéƟ ca Ambiental 
e suas interfaces: O papel do Biólogo na Crise 
Hídrica”, usou como referencial teórico a 
refl exão de Fischer et al. (2016a), os quais 
analisando a abordagem cienơ fi ca da questão 
não idenƟ fi caram preocupação de analisá-la do 
ponto de vista éƟ co, o que segundo os autores 
pode potencializar as vulnerabilidades, uma vez 
que difi culta o reconhecimento dos agentes 
e pacientes morais. Estas vulnerabilidades se 
maximizam diante dos interesses comerciais 
na privaƟ zação da água, na manipulação de 
informação, limitação de acesso ao recurso e 
potencialização das desigualdades individuais 
e coleƟ vas. ParƟ u-se da premissa dos autores 
que somente a acessibilidade ao conteúdo 
das informações, somada a autonomia críƟ ca, 
viabilizará uma tomada de decisão consciente 
de como e quanto água usar e como ser 
protagonista não apenas “fazendo a sua parte”, 
mas contribuindo na cobrança dos responsáveis 
e colaborando socialmente. Para Fischer et al. 
(2016a), a BioéƟ ca Ambiental viabiliza o debate 
mulƟ disciplinar entre aqueles que assumem 
o papel de agentes morais, provenientes das 
ciências, da sociedade, da políƟ ca, dos poderes 
públicos, como também os vulneráveis ou 
pacientes morais, visando alcançar soluções 
justas para todos equalizando as demandas 
do homem com a natureza, desta e de futuras 
gerações de seres-vivos. 

Plano de ensino: Foi trabalhado o 
desenvolvimento da competência do estudante 
em aplicar as perspecƟ vas da BioéƟ ca 
nas refl exões e intervenções de questões 
coƟ dianas, acadêmicas e profi ssionais na área 
da Biologia. Por meio da aplicação de MA visou-
se contribuir para formação do futuro professor 
de Ciências e Biologia capaz de reconheçer 
suas responsabilidades sociais, sobretudo nas 
decisões políƟ cas para problemas comuns, 
complexos e globais, tendo como foco as 
questões ecológicas, ambientais e sociais. O 
plano de ensino foi construído com aƟ vidades 
teóricas e práƟ cas englobando estudo 
dirigido, contrato didáƟ co colaboraƟ vo, PBL, 
entrevista,grupos interaƟ vos, uso de internet, 
celular, blog e aplicaƟ vos.

Estudo dirigido: O referencial teórico foi 
trabalhado na forma de estudo dirigido com 

intuído de orientar a leitura e interpretação de 
textos cienơ fi cos. Foram uƟ lizados o texto de 
autoria de Leonardo Boff  “A água no mundo 
e sua escassez no Brasil?” (BOFF, 2015)com 
intuito de consolidar o problema da crise 
hídrica e o arƟ go “Crise hídrica sob o olhar da 
bioéƟ ca ambiental” (FISCHER et al., 2017)que 
visava a idenƟ fi cação dos agentes e pacientes 
morais. Embora os textos tenham sido usados 
na íntegra, os mesmos foram subdivididos em 
questões, promovendo leitura e refl exão de 
trechos menores e a construção paulaƟ na da 
percepção da questão.

As produções intelectuais relaƟ vas a 
cada questão foram categorizadas segundo o 
conteúdo semânƟ co pelo método de Bardin 
(2011) considerando:a)se a resposta estava 
completa, incompleta ou parcialmente completa 
de acordo com as informações do texto; b) as 
respostas solicitadas e apresentadas em cada 
questão; c) complexidade do texto: sucinto sem 
argumentações, completo ou parcial, podendo 
conter uma ou mais das ações: fundamenta, 
exemplifi ca, argumenta, propõe solução e 
aprofunda a éƟ ca;  d) quanƟ fi cação das causas 
atribuídas à crise hídrica; e) quanƟ fi cação 
das soluções propostas para crise hídrica; f)  
idenƟ fi cação éƟ ca do problema; g) a relação da 
questão com a BioéƟ ca Ambiental.

Construção do contrato didáƟ co-
colaboraƟ vo: Inicialmente foi discuƟ da a 
concepção do problema e quesƟ onada a 
veracidade e completude das informações 
prévias dos estudantes. Então foi refl eƟ do 
coleƟ vamente os caminhos necessários para 
verifi car os aspectos reais que envolviam a 
crise hídrica. Acordou-se que, inicialmente, era 
essencial fundamentar o problema demandando 
pesquisa teórica sobre a importância da água 
no contexto: a) biológico, ecológico, cultural, 
socioeconômico; b) escassez e abundância em 
termos históricos e geográfi cos; c)crise hídrica 
em termos internacionais e nacionais. Os 
graduandos se organizaram em trios,os quais 
escolheram os temas de sua responsabilidade. 

Sequencialmente, foi acordado que 
seria fundamental idenƟ fi car os atores, 
seus argumentos e valores. Então além da 
caracterização baseada em dados bibliográfi cos 
e jornalísƟ cos decidiu-se que os estudantes 
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iram invesƟ gar em seu dia-a-dia casos de 
desperdício de água, os quais seriam registrados 
por imagens, vídeos e relatos. Os estudantes 
concordaram que seria importante entrevistar 
diferentes setores da sociedade para avaliar a 
relação com a crise hídrica. Foi determinado 
que deveriam entrevistar: dona de casa, 
comerciantes, estudantes de biologia e outros 
cursos, além de insƟ tuições gestoras como a 
Companhia de Saneamento de Água do Paraná 
(SANEPAR), InsƟ tuto Ambiental do Paraná (IAP), 
prefeituras de CuriƟ ba e região metropolitana 
e Universidades. Após as defi nições, cada 
equipe escolheu o público para realizar a 
pesquisa teórica e a entrevista. O contrato foi 
redigido pelos professores e disponibilizado na 
sala virtual e cada estudante enviou um e-mail 
concordando.

As pesquisas realizadas foram postadas 
no blog do ambiente virtual, intencionando 
a composição de um material coleƟ vo. O 
recurso didáƟ co permite que cada estudante 
poste textos, imagens e vídeos e os mesmos 
são visualizados por todos parƟ cipantes 
que podem pontuar e emiƟ r comentários. 
Para tal, foram construídos três blogs: a) 
Contextualização da Crise Hídrica; b) Atores da 
Crise Hídrica; c) Denúncias de desperdício de 
água cujo conteúdo foi categorizado e analisado 
conforme: a) ao cumprimento total ou parcial 
do que foi solicitado; b) quanto a presença de 
texto na íntegra ou elaborado pelos estudantes; 
c) quanto sua complexidade; d) presença de 
imagens e vídeos; e) conteúdo do texto. 

Pesquisa de campo dos estudantes: O 
quesƟ onário foi construído com os estudantes 
sendo composto um quesƟ onário para 
população e outro para as insƟ tuições. Foi 
trabalhado conjuntamente a necessidade do 
projeto de pesquisa com humanos atender a 
determinações éƟ cas de ser avaliado e aprovado 
por um Comitê de ÉƟ ca em Pesquisa e de todo 
parƟ cipante da pesquisa assinar o Termo de 
ConsenƟ mento Livre e Esclarecido  (TCLE) e 
como este pode presentar segurança quanto a 
sua parƟ cipação. O quesƟ onário para população 
era composto por 18 questões sendo: a)cinco 
para caracterização dos parƟ cipantes: gênero, 
idade, profi ssão, local de moradia, curso no caso 
de estudante; b)sete de concepção sobre a crise 

hídrica: já ouviu falar sobre a crise hídrica, onde 
ouviu, em que lugar ocorre, quais moƟ vos, se 
acredita que a sua região corre risco, se já tem 
sofrido as consequências e como; c) seis para 
avaliação de como se inseria na problemáƟ ca: se 
desperdiçava água, como e qual aƟ tude tomava 
para economizar, quem são os responsáveis,qual 
era a sua contribuição social. Para as insƟ tuições 
foram elaboradas três questões: a) se a crise 
hídrica é uma preocupação para insƟ tuição e 
porque, quem são os responsáveis para evitar 
que a crise hídrica chegue em nossa região; 
b) o que a insƟ tuição tem feito com relação a 
essa problemáƟ ca; c) e se nossos mananciais e 
barragens correm riscos.

A fi nalização do trabalho deveria resultar 
no produto vídeo/documentário em conjunto, 
usando sínteses das pesquisas teóricas 
associadas com as pesquisas práƟ cas, porém foi 
inviabilizado devido o contexto de EAD e pouca 
experiência dos estudantes com aplicaƟ vos 
para montagem do material. 

Pré e Pós-teste: O método para medir 
a efeƟ vidade do programa de ensino no 
aprimoramento da argumentação e o 
posicionamento do estudante diante de uma 
situação-problema construída para este estudo 
baseando-se na metodologia do dilema moral 
(Fischer et al. 2016b). O texto apresentado 
para os estudantes foi: “Nos úlƟ mos anos a 
mídia brasileira tem apontado um problema 
drásƟ co: a escassez de água também em 
Estados do Sudeste, mundialmente conhecidos 
pela abundância desse recurso, que inclusive 
culminou na construção de inúmeras 
hidroelétricas para produção de energia, 
disponibilização para irrigação agrícola em larga 
escala e uso maciço no setor industrial. A mídia 
em geral, repercuƟ ndo posicionamento dos 
governantes e das empresas de abastecimento, 
reforçou a mensagem de que se o cidadão não 
economizar e se não chover o bastante haverá 
racionamento domésƟ co de água e as tarifas 
iriam aumentar, o que acabou ocorrendo em 
muitos lugares. Considerando este problema, 
você acha legiƟ mo atribuir ao cidadão a 
responsabilidade pela crise hídrica? JusƟ fi que 
sua resposta”. As respostas foram analisadas 
por uma psicóloga considerando o nível moral 
da argumentação acessado através da escala 
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de Kohlberg (KOHLBERG; KOHLBERG, 1969, 
FISCHER et al. 2016b), bem como pela análise 
semânƟ ca do conteúdo uƟ lizando a metodologia 
de Bardin (2011), seguindo os descritores: a) 
quanƟ fi cação dos culpados pela crise hídrica; 
b) complexidade do texto; c) responsabilidades 
atribuídas ao cidadão; d) referências a outros 
atores; d) referência ao futuro; e) referência à 
punição; f) princípios éƟ cos elencados. 

Procedimentos estaơ sƟ cos e legais: A 
homogeneidade dos resultados do pré e 
pós teste se deu através da comparação da 
frequência absoluta das variáveis de cada 
categoria por meio do teste qui-quadrado. 
O número médio de respostas completas, 
incompletas e parcialmente completas entre os 
dois estudos-dirigidos foi comparado usando 
Teste T de student. Em ambos se considerou 
nível de signifi cância de 95%.  Para atender 
aos princípios éƟ cos o estudo foi realizado em 
conformidade com a declaração Helsinque, 
Resolução CNS 466/12 e 510/2016 respeitando 
a integridade e anonimato dos estudantes, 
entrevistados, insƟ tuições, bem como a 
preservação dos dados. O projeto detém 
aprovação do CEP/PUCPR (nº 1.067.248). 

RESULTADOS

Estudo dirigido: O primeiro estudo-dirigido 
resultou em 77% de respostas completas, 7% 
incorretas e 15% de parcialmente corretas, já 
no segundo obteve-se 63% de completas, 17% 
de incorretas e 19% parcialmente corretas. 
Os estudantes consideram que a tendência 
histórica mais forte na questão da crise hídrica 
foi a guerra (83%) ao invés da solidariedade 
(3%),sendo que todos vislumbraram como 
consequência da crise a disputa pelo recurso 
ao invés da cooperação na busca de solução 
conjunta. Predominou como medida para 
evitar esse cenário, a conscienƟ zação. As 
discrepâncias entre a percepção de falta de 
água e a indicação de que, de fato, não há 
falta d´água foi relacionada principalmente 
ao desperdício (20%) e à manipulação da 
mídia (20%). A maioria dos estudantes (63%) 
conseguiu entender a discrepância entre a água 
como direito fundamental e a necessidade 
de dimensão econômica, sugerindo como 

solução a cobrança justa. No segundo estudo-
dirigido à maioria dos estudantes (72%) 
conseguiu relacionar um problema de natureza 
éƟ ca com a crise hídrica, assim como logrou 
problemaƟ zar a vulnerabilidade e dignidade 
no contexto da crise hídrica. Como exemplo 
de medida paliaƟ va foi citado o racionamento 
(83%) ea recuperação e transposição de rios 
(7%) e como medidas que atuariam na causa, 
a conscienƟ zação (42%),manutenção do 
sistema (25%), cobrança como penalização 
(17%),invesƟ mento e planejamento (8,3%), 
sendo que 95% conseguiram idenƟ fi car 
alternaƟ va para apropriação das fontes hídricas 
pelo mercado e 99% alcançou relacionar a 
BioéƟ ca Ambiental na contribuição na busca de 
soluções à crise hídrica.

Construção parƟ cipaƟ va: No primeiro blog 
86% dos estudantes cumpriram parcialmente 
e apenas 5% plenamente o solicitado, contudo 
90% usaram o texto na íntegra da fonte original 
da pesquisa, em 47,6% foram usadas imagens 
e vídeos em 14,3%. No segundo blog nenhum 
grupo apresentou o texto totalmente completo, 
contudo apenas um apresentou o texto na integra, 
enquanto os demais fundamentaram (32%), 
exemplifi caram (32%), argumentaram (14%) 
e propuseram soluções (18%). Ao usar frases 
para sinteƟ zar os agentes morais envolvidos na 
questão hídrica apenas uma equipe apresentou 
o texto na integra (mesma equipe da aƟ vidade 
anterior), 91% apresentou consequências, 63% 
vulnerabilidades e 91% soluções. No blog da 
denúncia foram postadas imagens tomadas 
pelos estudantes de cidadãos lavando fachadas 
e calçadas com mangueira e vazamento de água 
em imóveis privados e bueiros. 

Pesquisa de campo dos estudantes: A 
pesquisa de campo,relaƟ va predominantemente 
à parƟ cipação de donas de casa (39%) e de 
estudantes (398%),permiƟ u aos estudantes se 
reconhecerem na concepção e a percepção da 
crise hídrica no início da disciplina. Esta percepção 
foi refl eƟ da na maioria dos entrevistados ter 
ouvido falar da crise (93%), relacionando-a 
ao estado de São Paulo (55%) e não estarem 
sofrendo as consequências (85%), mas 
acreditando que poderá acarretar no aumento da 
tarifa (44%) devido ao desperdício da população 
(48%). A maioria dos entrevistados também 
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afi rmou que economizam (70%), principalmente 
no banho (30%) e que ajuda a questão mudando 
de aƟ tude (74%) e fazendo a sua parte (38%). 
O posicionamento de insƟ tuições vinculadas à 
gestão da água também permiƟ u a refl exão dos 
estudantes quanto a similaridade do discurso e 
de disparidade de informações entre integrantes 
de uma mesma insƟ tuição.

Pré e pós-teste: No pré-teste 30% dos 
estudantes não concordava com a atribuição 
da responsabilidade para os cidadãos, contra 
65% que concordavam e 5% não sabia 
responder. Após a realização da disciplina, 40% 
não concordavam e 60% concordavam. Com 
relação ao nível moral das argumentações 
do julgamento da situação-problema, na 
primeira avaliação predominaram os níveis 2 e 
4 e na segunda 2 e 5. Metade dos estudantes 
aumentou o nível moral da sua argumentação, 
sendo que 30% subiram um nível, 10%, dois, 
30%, três e 30%, quatro níveis.  Porém, 45% 
manƟ veram-se no mesmo nível e apenas um 
baixou (Figura 1).

A complexidade dos argumentos uƟ lizados 
no julgamento da situação-problema 

aumentou signifi caƟ vamente da primeira para 
segunda avaliação, agregando responsáveis, 
tanto no total quanto na média por estudante. 
Dos textos que elevaram o nível moral, 70% 
aumentou igualmente a complexidade. A 
atribuição da responsabilidade aos cidadãos 
diminuiu signifi caƟ vamente, enquanto que aos 
órgãos gestores aumentou. No primeiro caso, 
a falta de conscienƟ zação foi comparƟ lhada 
com a responsabilidade de economizar. Já para 
os governos a visão mudou de exigir a gestão, 
informação e fi scalização, para que deixem de 
atribuir a culpa e penalizar o cidadão. Embora 
a referência ao futuro, as punições e a éƟ ca 
tenham sido pouco frequentes e sem alterações 
signifi caƟ vas entre as avaliações, percebe-
se claramente uma mudança de abordagem, 
transpondo da fi nitude dos recursos, para 
os direitos humanos e das tarifas para o 
sofrimento, enaltecendo a éƟ ca da precaução 
(Tabela 1).  No estudo dirigido o número médio 
de respostas completas não diferiu entre os 
que aumentaram o nível de desenvolvimento e 
os que permaneceram no mesmo nível 6±2,6) 
(T(test)(9)=0,75; P=0,5).

Figura 1 - Frequência relaƟ va de argumentações diante da situação-problema no pré e pós-teste 
de acordo com os níveis de desenvolvimento moral de Kohlberg. 

As frequências absolutas de cada nível foram comparadas entre a pré e pós-disciplina através pelo teste do qui-
quadrado, sendo o valores signifi caƟ vos acompanhados por asterisco (*). Fonte: dados da pesquisa
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DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo atestam 
que é possível aprimorar as argumentações de 
graduandos em relação a um confl ito ambiental 
por meio da aplicação da bioéƟ ca em EAD 
provendo-se das alternaƟ vas de MA e TICs, as 
quais devem ser adequadas a cada realidade.  

O estudo-dirigido elucidou que é possível 
orientar a leitura de alunos mesmo diante 
difi culdade de interpretação de textos complexos 
e consequente aprofundamento da refl exão 
e idenƟ fi cação de elementos que auxiliem na 
apropriação do conteúdo, além de ausência de 
subsídios prévios decorrente do conhecimento 
acumulado, convivência, debate, discussão e 
observação da realidade (TOURINHO, 2012). O 
estudo dirigido da forma como foi apresentado, 
além de possibilitar o acompanhamento da 
parƟ cipação dos alunos, também permiƟ u 
idenƟ fi car a transposição de uma postura negaƟ va 
em relação as causas e as consequências da crise 
hídrica no primeiro estudo, para um estudante 
hábil em perceber as questões éƟ cas envolvidas 
e a atuação da BioéƟ ca, promovendo meios de 
solucionar o problema e não apenas remediá-

Tabela 1. Valores de frequência relaƟ va, total e média das categorias de cada parâmetro uƟ lizado 
na análise da argumentação dos estudantes para a situação-problema julgada.

*A homogeneidade das frequências das variáveis de cada categoria no pré e pós-disciplina foi testada pelo teste do 
qui-quadrado, sendo os valores signifi caƟ vos acompanhados por asterisco (*). Fonte: dados da pesquisa

lo. A autonomia na compreensão do conteúdo 
é um desafi o contemporâneo, principalmente 
em processos de ensino como a EAD que 
disponibiliza uma signifi caƟ va quanƟ dade de 
textos. Tourinho (2012) analisou as difi culdades 
de leitura em alunos do ensino cujas defi ciências 
no âmbito familiar, educação básica, qualidade 
do ensino superior têm contribuído limitação 
do êxito acadêmico resultando em defi ciência 
na comunicação oral e escrita e potencializando 
a evasão. Para o autor, o professor deve se 
ater ao potencial transformador de suas 
disciplinas, incorporando a importância de 
diagnosƟ car, orientar, esƟ mular e monitorar 
a leitura, compreensão, interpretação e 
intertextualidade de seus estudantes.Uma vez 
que esta é uma condição sine qua non para 
interromper o acúmulo de défi cits educacionais 
e compromeƟ mento da formação de cidadãos 
críƟ cos e plenos. Carvalho et al. (2005) 
apontaram a relevância da leitura refl exiva para 
o exercício BioéƟ ca, contudo alertaram para 
necessidade de preparar o estudante, e caso 
haja defi ciências ao nível de formação básica, o 
professor universitário deverá prover meios de 
minimizá-las. 
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O contrato didáƟ co-colaboraƟ vo se mostrou 
efeƟ vo no envolvimento do estudante em um 
projeto comum. Segundo Torres e Irala (2007), 
a aprendizagem colaboraƟ va visa preparar o 
aluno para vencer em um mundo globalizado 
e compeƟ Ɵ vo através da colaboração, debate, 
discussão, refl exão individual e coleƟ va, 
resolução de confl itos, negociação, consenso, 
percepção do outro e respeito mútuo, todas 
habilidades intrínsecas da BioéƟ ca. Assim, o 
estudante deve assumir a responsabilidade 
da autorregulação da própria aprendizagem, 
buscando em equipe e auxílio mútuo  meios de 
resolver uma questão, enriquecido pela sinergia 
de perspecƟ vas e experiências individuais e a 
parƟ cipação aƟ va em contextos sociais, culturais, 
históricos e políƟ cos. Os autores caracterizaram 
as disƟ nções entre a aprendizagem colaboraƟ va 
e a cooperaƟ va. Ambas atendem aos 
novos paradigmas do processo de ensino/
aprendizagem contra ao sistema autoritário, 
hierárquico e unilateral. No entanto, enquanto 
na primeira o estudante detém um papel mais 
aƟ vo, o processo é mais aberto, a divisão de 
tarefas é mais clara, na cooperação o processo 
é mais centrado e orquestrado pelo professor. 
No presente estudo, foi níƟ da a moƟ vação dos 
estudantes e a valoração da função acordada 
mutualmente, para resolver uma questão 
importante, diretamente relacionada com 
seu papel social. O fato de cada produção ser 
imprescindível na geração do produto fi nal e da 
mesma ser comparƟ lhada, insere um quesito 
a mais para o estudante se moƟ var a cumprir 
suas incumbências. 

Uso de TICs como o blog, vídeos e internet 
mostraram compaƟ bilidade com a EAD, o 
que já não foi possível na elaboração do 
documentário, que demandava, habilidades 
prévias dos alunos e orientações presenciais. 
O uso do blog igualmente possibilitou detectar 
amadurecimento do estudante, que em um 
primeiro momento se ateve em reproduzir 
o texto na integra, sendo que nos blogs 
sequenciais postou produções próprias.No 
presente estudo o blog era de acesso restrito, 
contudo o uso dessa ferramenta, permite um 
protagonismo e uma interação com a produção 
do outro, maximizada quando se uƟ liza o blog 

aberto como recurso didáƟ co. Autores como 
Moran (2015) e Fischer e Molinari (2016) 
e Fischer et al. (2016b) consideram que o 
blog contribui para melhora a autoesƟ ma do 
estudante e a compreensão da dimensão da sua 
importância na sociedade como disseminador 
de conteúdo, corroborando Fischer et al. (2015) 
quanto percepção que a internet embora 
se consƟ tua de uma fonte de informações, 
transitar por um meio democráƟ co e acessível 
demanda habilidades cogniƟ vas e sociais. 
Segundo Fischer et al. (2015, 2016b), o exercício 
da cidadania requer domínio do processo de 
comunicação, cuja inefi ciência pode aumentar 
a vulnerabilidade à manipulação promovida por 
interesses econômicos, políƟ cos ou pessoais. 
No contexto bioéƟ co a tomada de decisões 
de agentes morais deve ser pautada em 
uma comunicação sem ruídos para que seja 
embasada em informações idôneas, completas 
e claras. Sá e Moraes (2011) condicionaram a 
esta a apropriação das novas mídias e das TICs 
pela escola a fi m de habilitar os cidadãos para 
se apropriarem de conteúdos e consequente 
protagonismo social. Fischer et al. (2916c) 
pontuaram que não basta oferecer tecnologia 
ao aprendiz, se faz necessária a formação de 
competências na operação e promoção da 
a infoinclusão. Para Fischer et al. (2015) as 
mídias preconizam informações fragmentadas 
com foco na audiência, levando a expectaƟ va 
de uma mudança de concepção e elevação 
do nível de competências do cidadão. Moran 
(2015) ressaltou que na etapa de formação 
em que os jovens se encontram é necessário 
prover orientação para se conscienƟ zarem 
dos processos, estabelecer conexões 
não percebidas, superar etapas e serem 
confrontados com novas possibilidades. 

O ensino por projeto e a busca de dados 
na realidade também contribuíram para o 
aprimoramento das argumentações. Entrevistar 
diferentes segmentos sociais possibilitou a 
idenƟ fi cação da infl uência da mídia na concepção 
das pessoas. Os resultados indicaram que a 
crise hídrica é consequência do desperdício e 
da falta de chuva, contudo a responsabilidade 
é do cidadão, que vai ser penalizado com o 
racionamento ou aumento de tarifas. Assim 
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como, o fato de não associarem o problema 
noƟ ciado no estado vizinho por não estarem 
sofrendo os impactos. Segundo Borges e Alencar 
(2014), a PBL congrega e incorpora conceitos de 
inúmeras teorias educacionais, associadas com 
os grupos operaƟ vos, encoraja o estudante a 
desenvolver pensamento críƟ co e habilidades 
para resolver problemas ao se inserirem no 
mundo real.  Para os autores, a aprendizagem 
é oƟ mizada quando o conteúdo está inserido 
no contexto da práƟ ca profi ssional e desde as 
primeiras etapas de sua formação encontra 
moƟ vação na superação dos requisitos teóricos, 
na construção de conhecimento em rede 
não linear e desenvolvimento de habilidades 
técnicas, sociais e éƟ cas.O interessante no 
presente estudo foi os estudantes idenƟ fi carem 
no público entrevistado os seus pensamentos 
antes de realizar as aƟ vidades propostas pela 
disciplina e a associação destes com os efeitos 
da mídia. Nesse momento, os estudantes já 
haviam compreendido as dimensões políƟ cas 
e econômicas da crise hídrica, e a entrevista 
com os órgãos gestores, deixou claro, como a 
desagregação da concepção, interesse e valores 
do grupo, podem potencializar o problema. 
Moran (2015) enalteceu as MA a parƟ r de 
problemas e situações reais, envolvendo 
pesquisa, entrevista, narraƟ vas, jogos e a 
ligação com a vida resultando em moƟ vações 
profundas. Assim como, o gerenciamento do 
professor, envolvendo e negociando a melhor 
forma de realizar o projeto.  Para o autor é 
possível com poucos recursos tecnológicos 
obter resultados saƟ sfatórios, a mobilização 
para buscar na realidade, seja o comunitário 
imediato, ou o mundo globalizado. 

A avaliação do pré e pós teste trouxe 
resultados animadores, uma vez que a aplicação 
da disciplina arƟ culada com os princípios 
bioéƟ cos promoveu além da entrada no estágio 
pós-convencional, a diminuição de julgamentos 
morais inseridos estágio I. Após a realização 
da disciplina o estudante mudou de uma 
abordagem inicial exclusivamente individualista, 
caracterizada pela concepção do cidadão como 
o principal responsável pela crise hídrica, 
ultrapassando as questões de puramente de 
contrato e ordem social, para uma compreensão 

coleƟ va, entendendo as dinâmicas das relações 
econômicas, políƟ cas e culturais e percebendo 
as vulnerabilidades do cidadão e da natureza. 
Segundo Shimizu (2005), a maturidade moral 
é caracterizada pela congregação de estágios 
modais secundários orbitando em torno de 
um predominante, os quais sofrem infl uência 
da idade, cultura, gênero e, principalmente, 
da vivência (BIAGGIO 1975, MONTENEGRO, 
2003), impactada pela globalização, tecnologia, 
velocidade e complexidade das sociedades 
contemporâneas, promovendo a maturidade 
em áreas específi cas (FISCHER et al. 2016b). 
Contudo, muitas profi ssões, tais como do 
educador em ciências e biologia, requerem um 
posicionamento moralmente maduro diante de 
questões do dia-a-dia que tem impactado a vida 
das pessoas, tais como as questões ambientais. 
Segundo Biaggio et al. (1999), é esperado que 
a maioria de adolescentes e adultos sejam 
posicionados no nível II de julgamento moral 
com relação as questões ecológicas, ou seja, 
que ajuste seu discurso com as expectaƟ vas da 
sociedade, independente das consequências. 
Os autores relacionaram esse padrão aos 
adolescentes por não estarem aptos para 
reterem questões abstratas, ideológicas, 
políƟ cas e religiosas, pois ainda estão 
direcionados para resolver questões individuais 
relacionadas com a autogestão de suas 
emoções e transformações. Galvão e Camino 
(2010) caracterizaram o adolescente brasileiro 
mais voltado para uma jusƟ ça expiatória do que 
social igualitária, o que refl ete um julgamento 
moral que vai contra tudo aquilo que impacta 
em suas emoções, refl eƟ ndo o nível I.  Esse 
padrão representa a maioria dos estudantes 
no início da disciplina, idenƟ fi cado igualmente 
na concepção da sociedade e refl eƟ ndo as 
informações disseminadas pela mídia. Segundo 
Galvão e Camino (2011), estágios morais mais 
primiƟ vos podem ser insƟ gados pelo impacto 
negaƟ vo da mídia. 

As argumentações fi nais dos estudantes 
que apresentaram expressões mais complexas 
e completas indicam que passaram de apenas 
receptores e propagadores passivos da 
informação para uma postura autônoma, críƟ ca 
e parƟ cipaƟ va. Refl eƟ ndo, assim, a expectaƟ va 
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de Biaggio (1997) de que a maturidade moral 
é alcançada quando o indivíduo é capaz de 
entender que a jusƟ ça não é sinônimo de 
regra ou de lei, e que algumas delas podem 
ser imorais. Segundo a autora, a dinâmica 
de grupos na resolução de confl itos morais 
são potenciais promotores de avanços nos 
estágios morais ao oportunizar ao estudante 
o confronto com julgamentos mais elevados. 
Contudo, ressalta-se que esse resultado não 
alcançou todos os estudantes e boa parte, 
mesmo amadurecendo, ainda permanecem 
no nível I. Esse resultado refl ete as variáveis 
individuais e a necessidade de melhoria na 
forma de monitoramento e intervenção 
personalizada durante o processo. Guimarães 
et al. (2010) alertaram para importância das 
representações sociais na avaliação de questões 
cienƟ fi cas e, automaƟ camente, no aprendizado, 
determinando o que será considerável ou não 
na educação escolar. Para tal se faz necessário 
a elaboração de estratégias que transformem 
as imagens mentais e favoreça o confronto 
entre as representações e o conhecimento. 
Para Silva (2005) existem estudantes 
fragmentados, embora apresentando bom 
nível intelectual, capacidade de apreensão e 
arƟ culação críƟ ca dos conteúdos, sofrem de 
difi culdade de concentração, de trabalhar em 
grupo, impaciência de escutar, insegurança, 
desmoƟ vação e desinteresse pela leitura, 
podendo ser caracterizados como imaturos 
no nível cogniƟ vo e moral.  D´Avila (2010) 
afi rmou que é diİ cil reescrever a história de 
vida dos estudantes que por falta de orientação 
adequada ou por falta de vivências deixaram 
de consolidar as bases éƟ ca de seu raciocínio 
moral. Oliveira (2014) salientou, porém, que 
parƟ cipação efeƟ va dos membros de pequenos 
grupos, pode ser efi ciente em mobilizar novas 
estruturas de raciocínio moral no senƟ do de 
desenvolver um agente moral competente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados do presente estudo reiteram a 
relevância e efeƟ vidade do ensino da BioéƟ ca, 
promovida de MA, e TICs no aprimoramento 
éƟ co dos argumentos de futuros professores de 

ciências e biologia. A mudança exige tanto boa 
formação inicial quanto formação conƟ nuada 
para lidar com dilemas éƟ cos e habilitar a 
sociedade a tomar decisões, incenƟ vando, 
por meio de perspecƟ vas democráƟ cas, 
a exercer seus direitos, cidadania plena e 
aƟ tudes parƟ cipaƟ vas. Logo, há necessidade de 
aumentar o nível cultural do cidadão, que fi ca 
inerte diante da difi culdade de compreender 
a rapidez e a mulƟ plicidade das informações, 
muitas vezes subsumidas por apelos do 
mercado, que induzem a que se priorizem 
o consumo individual de bens e serviços 
descartáveis em detrimento de bens e serviços 
duráveis e coleƟ vos, como os relacionados à 
infraestrutura. 

Colocar-se como agente moral em questões 
reais demanda determinadas competências, 
destacando-se a moƟ vação como primordial 
para que o educando supere seus obstáculos 
emocionais e se posicione diante de questões 
abstratas e amplas, jusƟ fi cando, assim, 
aƟ vidades que promovam a sua imersão na 
questão no mundo real, tal como a pesquisa de 
campo realizada pelos estudantes no presente 
estudo. O diálogo e o exercício do ouvir os 
argumentos e valores uƟ lizados nos julgamentos 
de condutas próprias e alheias é fundamental 
para alcançar soluções que benefi ciem 
igualitariamente a todos os envolvidos em 
questões éƟ cas. Desta forma, é necessário o 
invesƟ mento no desenvolvimento moral por 
meio de processos educaƟ vos e formaƟ vos 
em espaços democráƟ cos e incenƟ vo da 
parƟ cipação da pluralidade de atores. A 
educação moral prevê a formação do sujeito 
livre, responsável, consciente de deveres e 
direitos, competente para avaliar suas decisões 
por meio da aplicação de valores que visem o 
bem comum. Consequentemente, a educação 
deve ser infl uenciada pelas oportunidades 
vivenciadas na construção da competência 
moral, e não exclusivamente pelos conteúdos 
técnicos trabalhados durante a formação, 
demando um direcionamento dos olhares da 
escola para o pré-adolescente. A BioéƟ ca se 
consƟ tui, assim, em instrumento metodológico 
que visa prevenir a vulnerabilidade, sendo 
essencial para todas as áreas do conhecimento 
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que envolvem confl itos éƟ cos no processo de 
formação. A educação não deve compeƟ r com a 
mídia, mas proporcionar ao cidadão condições 
de compreender as informações, assumir 
espaços em temas controversos, com base em 
princípios e critérios que conduzam à cidadania. 
A escola tem papel fundamental na formação do 
sujeito, propiciando-lhe acesso a informações, 
principalmente diante da difi culdade em tornar 
compreensíveis conhecimentos cienơ fi cos a 
um público não especializado, sem distorcer 
conceitos ou misƟ fi car a ciência.

A BioéƟ ca Ambiental insere-se como 
viabilizadora do diálogo engajando todos 
níveis de escolaridade balizando interesses 
pessoais, sociais, políƟ cos e econômicos da 
comunidade e os interesses na promoção de 
um ambiente integro, em prol do bem-estar 
coleƟ vo. Contudo, a incipiência de informações 
e conscienƟ zação podem atrasar as mudanças 
de paradigmas, reiterando a importância da 
comunicação no desenvolvimento moral e, 
automaƟ camente, no trabalho de interesses 
comuns. Uma vez que a compreensão da 
mensagem do outro está condicionada a 
capacidade de transmiƟ r a mesma mensagem, 
enaltecendo assim a importância dos debates 
e o desenvolvimento desde as séries iniciais de 
processos como conhecimento, criaƟ vidade, 
valores e autoesƟ ma.

A teoria do desenvolvimento moral de 
Kohlberg é aplicável na Educação da BioéƟ ca 
diante da efeƟ vidade das intervenções e 
inserções em situações reais que promovam a 
complexidade dos argumentos, bem como o 
desenvolvimento cogniƟ vo, emocional e moral. 
Desta forma, incenƟ va-se os bioeƟ cistas a 
elaborarem e validarem recursos metodológicos 
que habilite o educador do ensino formal e não 
formal nos níveis básicos, superior e técnico 
a avaliarem os argumentos do educando 
diante de determinados problemas. Torna-se 
igualmente relevante promover a elaboração 
de intervenções que visem a construção de 
um cidadão críƟ co e protagonista na promoção 
de qualidade de vida para todos os demais 
consƟ tuintes da sua sociedade. As aƟ vidades 
personalizadas têm espaço em um sistema que, 
todavia, dispõe uma legislação em construção, 

logo é possível testar e validar novas propostas. 
Por  isso a importância de supervisionar 
para contribuir para qualidade do ensino 
e, efeƟ vamente, contribuir para formação 
de profi ssionais, mulƟ plicadores e cidadãos 
autônomos, críƟ cos e conscientes do seu papel 
na construção de um mundo mais justo, onde 
os valores coleƟ vos genuinamente levem em 
conta o bem-estar de todos os seres vivos desta 
e de futuras gerações. 
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